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UM TEMPO PERDIDO NO TEMPO
Estamos num tempo perdido no tempo, tempo de Pandemia.
Um enigma!?... tão grande quanto o Universo.
Será mais um tempo de experiência, um tempo de crise, uma oportunidade para nos en-
contrarmos, olharmos, pensarmos!... pois se cada tempo tem um propósito,  o desafio é 
percebermos o propósito deste tempo.
Será um tempo de morrer para voltar a nascer?
Ou um tempo, ainda, de plantar para mais logo colher?...
Talvez um desafio para novas construções, novas dimensões.
E as horas, os dias, os meses – tudo passa – nada pára e o tempo corre.
Será este um tempo para os humanos?... É com certeza um tempo de chorar, um tempo de 
rir, rir desesperadamente. 
O riso, o humor, são uma ironia no dia-a-dia, esbatendo qualquer mau-feitio, qual-
quer frustração na realização pessoal de cada um, no jogo subconsciente do desejo constante 
da “arte do fazer rir”, uma cultura que nos anima e nos acorda as emoções, reanimando estes 
dias invernosos e muito atípicos – o tempo da Pandemia.
O epicentro das Artes e do Espectáculo não poderá nunca desaparecer – é o nosso direito 
irrevogável ao prazer!
As tempestades baixam, as folhas caem, a melancolia natural instala-se, o Inverno aperta, 
mas nada disto pode ser pretexto para nos encarcerarmos em casa.
Vale a pena insistir numa forma pacífica de humanizar este momento tão com-
plicado do mundo, reforçando comportamentos positivos, solidários e amigos 
– quase em jeito de parábola – que nos cabe a todos, incluindo emigrantes, peregrinos, gente 
sem reino, pairando pelos mundos.
Entretanto, Novembro 2020, mês de escorpião, a América foi a mais uma corrida – Trump 
vs. Biden… E Biden ganhou mas, mais do que ele, Kamala Harris, a grande Mu-
lher presente a seu lado.
Esperamos um tempo de Esperança e Paz, sem relógios a baterem horas… 
No entanto, por força das circunstâncias, o Natal chega cheio de cautelas e algumas 
meias incertezas. 
Mas nós queremos surpreender-nos com as sempre perenes surpresas natalícias, 
porque temos a certeza de estarmos aqui e contarmos com toda a comunidade, vivendo o 
dia-a-dia com resiliência e pensamento positivo, seguindo todas as normas de segu-
rança, protegendo-nos e defendendo os que nos rodeiam.

Teresa Ricou





A redundância no título remete-nos para o essencial – “eppur si muove”, frase atribuída a Galileu Galilei, 

lembra-nos que é o movimento à volta do Sol que edifica a Terra e, por analogia, queremos dizer que “estar 

em movimento” é a condição de ser projecto.

Teresa Ricou, com a sua intuição de experiência feita, recusa o epíteto de instituição para a obra de que é 

fundadora, emendando vezes sem conta que o Chapitô é um projecto.

Foi nos intensos anos 60 do século XX que um conjunto de sociólogos, pedagogos e psicanalistas (Lourau, 

Lapassade, Oury) criaram fecundas reflexões sob o manto do conceito e da praxis de “análise institucional”, 

mostrando-nos como as instituições tendem a solidificar-se e a tornarem-se rotineiras, etnocên-

tricas e fechadas, valorizando o instituído (o formal e o burocrático) e recusando o instituinte (a mudança, 

a tensão).

Américo Peças

A IMPORTÂNCIA DOS  PROJECTOS 
PARA   O PROJECTO  CHAPITÔ

Entrega dos Prémios Bip-Zip Junta de Freguesia da Penha de França



O Chapitô, como projecto, precisa permanentemente de pro-

jectos que o vivifiquem e lhe garantam a frescura, a pertinên-

cia e a inovação. Assumindo-se como “serviço público” de qua-

lidade, o Chapitô só pode aspirar à excelência!

É por isso que nos orgulhamos de ver aprovados dois 

projectos inovadores:

- “Bairro no Palco”, financiado pelo BipZip/CML, promo-

vido pelo Chapitô em parceria com a Junta de Freguesia de 

Penha de França, projecto de empoderamento pelas artes a 

desenvolver com duas comunidades vulneráveis daquele ter-

ritório;

- “Trampolim”, financiado pelo Programa PARTIS & ART 

FOR CHANGE (Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação 

la Caixa), vocacionado para a activação de competências ar-

tísticas em jovens desempregados e com frágeis qualificações 

académicas, projecto assente numa metodologia tutorial ino-

vadora e com parcerias virtuosas (Everything is New + Made 

in Portugal).

“EPPUR SI MUOVE” o Chapitô avança mais e sempre!

Nota Histórica:
Fomos assinar o protocolo do BipZip no edi-
fício da Fundação Cidade de Lisboa, ali ao 
Campo Grande. E eu recordo que ali funcio-
nou durante mais de um século o Asilo D. 
Pedro V (1856), para velhos e pessoas “in-
digentes”. A seguir ao 25 de Abril foi ocu-
pado pela LUAR de Palma Inácio, Vitorino, 
Fernando Marques, entre outros.
Assim foi. Assim é. Voltas que o mundo dá, 
neste caso voltas de progresso.

A IMPORTÂNCIA DOS  PROJECTOS 
PARA   O PROJECTO  CHAPITÔ



SELO DE QUALIDADE 
PARA A ESCOLA DO CHAPITÔ
A Escola de Circo do Chapitô - Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo (EPAOE) – conquis-
tou o selo de qualidade EQAVET, com validade para os próximos três anos. A distinção do Quadro de 
Referência Europeu de Garantia de Qualidade para a Educação e Formação Profissional é resultado de 
30 anos de trabalho e foi atingido durante um período atípico para a escola graças ao empenho conjunto 
de professores, alunos, coordenadores de curso, direção e parceiros. Parabéns a todos e vamos conti-
nuar a apostar na qualidade!

O selo de qualidade “educação” em diálogo com a boa alimentação dos parceiros da cantina (Pedro Abril),
a  supervisão do Marketing (Gonçalo Nunes Rodrigues), da Gestão (Bento Dias) e o olhar pedagógico de
Orlando Garcia.



“PARAR 
    PARA PENSAR”

A estrutura não é de agora, já foi pensada e 
reflectida, mas terá sido em Novembro de 
2020 que foi lançado o pontapé de saída. 
“Parar para pensar” é o novo espaço men-
sal que reúne docentes e direcção da escola 
de circo do Chapitô com um objectivo central 
de melhorar o espaço pedagógico, reflectir 
sobre os alunos, construir pontes para um 
ensino diferenciado e de qualidade. 

Da parte da manhã, desta primeira sessão, 
os professores de Técnicas Circenses, Jocka 
Carvalho e Pascoal Furtado, ministraram uma 
Master Class de Segurança e Montagem de 
Aparelhos Circenses. Todos os professores 
inclusive das disciplinas de Português, Inglês 
e História, aprenderam o nome dos vários 
aparelhos de circo, os cuidados a ter quando 
se faz uma montagem e a importância de tra-
balhar e ensinar com segurança. 

Ainda da parte da manhã, seguiu-se uma reu-
nião na biblioteca sobre vários assuntos per-
tinentes, como a postura dos alunos, critérios 
de avaliação, agilização de reuniões e ainda 
houve tempo para reflectir sobre uma escola 
para o futuro. 

À tarde, a diretora da Escola de Circo, jun-
tou-se aos professores e colaboradores da 
EPAOE e partilhou com entusiamo sua his-

tória, o encontro com o Saudoso Popov na dé-
cada de 70, introduziu a génese do Chapitô na 
primeira pessoa. 
Ao longo da tarde, Teresa Ricou apresentou 
clássicos do cinema e do Circo como Buster 
Keaton e Charlie Chaplin abordou ainda o se-
gredo da área plástica estar em interligação 
com o circo, sublinhou a segurança, o impro-
viso com base no conhecimento, sem nunca 
esquecer do treino, muito treino. 
Parar para pensar está previsto ser mensal! 

No circo precisamos de ser persistentes como 
diria Charlie Chaplin “A persistência é o cami-
nho do êxito. “

AS ARTES DO CIRCO





A diretora do Chapitô,
 Teresa Ricou, 
participou numa aula muito es-
pecial no Espaço XL, onde é mi-
nistrado o Curso de Cenografia, 
Figurinos e Adereços. Foi uma 
oportunidade para incentivar e ex-
plicar aos alunos a importância do 
trabalho nos bastidores das artes 
cénicas. Falou-se do aproveitamen-
to de objetos comuns do dia-a-dia 
como, por exemplo, uma caixa de 
ovos para criar narizes de várias 
dimensões ou garrafas de plástico 
para fazer malabares, passando 
ainda pela aulas de costura para a 
criação de belos figurinos. Tudo na 
certeza da excelência de qualidade 
num espaço muito especial de cria-
tividade dentro da Zona Histórica 
de Lisboa.

WORKSHOP OS OFÍCIOS DO CIRCO. . .



CANTINHO DO ALUNO
A directora da nossa escola de circo, Teresa Ricou, todos os anos promove encontros/conversas in-
dividuais e personalizados com cada um dos alunos, aferindo dos seus anseios, dos seus objectivos, 
das suas dúvidas, permitindo assim um melhor conhecimento pessoal.
Desses encontros nasceu a criação deste espaço na nossa agenda mensal que terá a denominação 
de “Cantinho dos Alunos” e em que cada um deles pode expressar o que lhe vai na alma e na vontade,
A primeira colaboração vem da Cristiana Seguro, do 1º ano, que escreveu:

Sair da terra natal não foi fácil, a decisão não foi de todo pensada a última da hora!

Andei semanas a ponderar a minha ida para o Chapitô.

Era algo que queria muito, então decidi candidatar-me, e entrei!

Saí das Caldas da Rainha no dia 11 de Outubro para ir para o Chapitô, onde seria a minha nova 

casa, onde iria ficar toda a semana, dia e noite.

Lisboa e Caldas têm as suas semelhanças, mas no que toca a uma vida mais agitada, Lisboa é o 

melhor exemplo. Aprender a utilizar diferentes tipos de transportes públicos foi algo novo, e toda 

uma nova rotina foi algo que tive de aplicar, logo isso causou um grande impacto na minha vida, 

fazendo-me crescer enquanto pessoa.

Enquanto artista, o Chapitô deu-me a conhecer melhor o meu corpo, e é um lugar onde descobri 

coisas novas e onde espero superar bastantes objetivos.

aluna Cristiana Seguro, do 1º B



“O Chapitô 
Espectáculos 

e Eventos” 
alegra visitantes 

do Alegro Montijo!
Num período atípico e com muita precaução, 
mas ainda assim, num período festivo e de 
emoções à flor da pele o Chapitô esteve pre-
sente e disse sim à alegria e magia do Natal.
Durante todos os fins-de-semana do mês de 
Novembro, a equipa de animação Chapitô deu 
as boas-vindas aos visitantes do Alegro Mon-
tijo, divertindo cada um à sua passagem, re-
lembrando avós, filhos e netos, que ainda que 
de máscara e à distância, continuamos todos 
unidos.
O Chapitô não pára!

… E A LOJA “REPÚBLICA DAS FLORES”

Também esta conhecida 
loja de Lisboa teve uma 
tarde de agitada animação 
levada a cabo por alunos 
do Chapitô, que, em dia de 
chuva, captaram as aten-
ções do muito público que 
por ali passava…

PARABÉNS, FRED...



Projecto Animação em 
Acção - Mala Mágica
Num ano marcado por certezas abaladas, desafios 
constantes e tantas condicionantes foi necessário 
que todos nos reinventássemos, não só quem so-
mos mas como vivemos... 
Como tem sido difícil levá-los lá fora ou até trazer 
convidados exteriores ao Projecto, o nosso anima-
dor de Circo, José Ramos – que também é apicultor 
– preparou e dinamizou uma sessão sobre apicultura 
no Centro Educativo da Bela Vista, proporcionando 
um momento divertido, pedagógico e... doce! 
Além do quadro de abelhas, do fato de apicultor e 
dos vários utensílios de que se fez acompanhar, o 
José iniciou a sessão com uma exposição de foto-
grafias relativas ao ciclo de vida das abelhas e dos 
enxames, explicando de seguida todo o processo de 
recolha e tratamento do mel bem como a sua impor-
tância para a manutenção dos ecossistemas. Para 
terminar esta experiência, os jovens tiveram opor-
tunidade de ver (e ouvir!) as abelhas e de adoçar a 
boca com uma prova de degustação (mel de eu-
calipto, rosmaninho, castanheiro, pólen e própolis) 
acompanhada de uma explicação dos vários benefí-
cios destes para a saúde. 
Não sendo possível realizar as tradicionais Festas de 
Natal nos Centros Educativos da Bela Vista e Navar-
ro de Paiva, os nossos jovens não poderão ter as 
famílias presentes e nós sentimos necessidade de 
criar uma alternativa... Temos de conseguir levar um 
“mimo” de Natal dos jovens às suas famílias!
Propusemos então a criação de um “postal de natal” 
(individual) em registo audio-visual composto por 
vídeos e imagens de performances/momentos de 
cada jovem nos ateliers que escolheram. Com esta 
ideia pretendemos não só minimizar o impacto deste distanciamento que nos tem 
sido imposto, como também dar uma oportunidade aos jovens de poderem mos-
trar o seu potencial e tudo o que já aprenderam já que não foi possível no decor-
rer deste ano realizar vários eventos relevantes (Festas, animações e workshops 
Mala Mágica, saídas lúdicas, etc). 
A Equipa do Projecto “Animação em Acção” deseja a todos um Feliz Natal e re-
lembra que com o recomeçar de um novo ano, é altura de pôr os pés ao caminho 
de “Mala Mágica” na mão! 

C E N T R O S



 SAÍDAS DE LAZER
O nosso departamento de Acção Social continua 
a promover saídas de lazer com os nossos alu-
nos residentes. Aqui vos damos nota das mais 
recentes:

ALDEIA DOS GATOS DO JARDIM
Trata-se de um projecto desenvolvido por volun-
tárias, em S. Pedro do Estoril, onde os animais 
vivem no seu habitat, protegidos e seguros. Um 
dos objectivos principais é sensibilizar a popula-
ção para, através de acções, para a adopção e 
protecção dos animais.

LISBON UNDER STARS É um espectáculo inte-
tactivo, nas ruínas do Carmo, dirigido pelo nos-
so amigo encenador António Pires, que ilumina a 
paisagem cultural de Lisboa. É uma experiência 
multidisciplinar que reúne projecção multimédia 
sobre a história de Lisboa e a participação de vá-
rios artistas de renome da música, dança e cul-
tura do país.

DIA MUNDIAL DO MAR
No dia 26 de Setembro, dia Mundial do Mar, 
duas alunas da nossa Escola participaram com 
a Cascaisea numa acção de limpeza no Paredão 
do Monte Estoril. Foram 3 horas intensas de reti-
rada de lixo, onde encontramos quantidades in-
descritíveis de esferovite, cordas, redes, garrafas 
de plástico, pneus (sim pneus!!!), entre outro lixo, 
sobretudo vindo dos barcos. Acreditamos que é 
bom dar continuidade a este tipo de encontros, 
onde além de termos a possibilidade de partici-
par em iniciativas solidárias como esta, que sen-
sibilizam os jovens para a Proteção do Ambien-
te, também se dá lugar a uma forma de convívio 
muito saudável, oferecendo aos jovens formas 
de lazer e integração alternativas.

a c ç ã o 
s o c i a l



. 
Obrigado Tatiana. Obrigado Nino.

É preciso manter a luz, de alto a bai-
xo, para não tropeçarmos uns nos 
outros…

E fez  se  
luz!na casa

Máquina de lavar a tenda, mais uma 
“dica” para afastar os covids e a nos-
sa saúde andar sempre em primeiro 
lugar…! Valeu o investimento! 
Valério a fazer de Ronaldo…valeu!

i

Na nossa “biblioteca” até temos mú-
sica, para criar um ambiente convida-
tivo a ler, pensar, reflectir.
Parabéns, equipa das Instalações! 
Agradeçam-lhes o bem-estar para 
todos…
Uau! É só fazer acontecer e… 
no Chapitô há vida!



Centro Social do Menino Deus
N o  i n t e r i o r  d o  B a i r r o  d o  C a s t e l o

Saindo do Chapitô, passámos o Castelo de S. Jorge e fomos 
dar ao Convento do Menino Deus (na Calçada do Menino Deus, 
nºs 15-17), onde Teresa Ricou – e o seu pensamento irrequie-
to – foi levar um caixote de presentes às crianças da Creche e 
Pré-escolar do Centro Social do Menino Deus, orientado pelas 
irmãs missionárias de S. José de Cluny, aí instalado. Só quem 
anda a pé por Lisboa, nomeadamente entre a Graça e o Caste-
lo, é que descobre este tesouro: a Igreja do Menino Deus, que é 
um belíssimo exemplar da arquitectura italiana de Setecentos, 
com as suas capelas revestidas de talha dourada. É ainda digna 
de nota a pintura do tecto em trompe-l’oeil e os mármores em 
alternância cromática. O seu arquitecto principal terá sido Fre-
derico Ludovice, autor do Convento de Mafra. Os claustros fi-
cam tão enriquecidos com os projectos artísticos das crianças! 

Obrigada Vera Martins por me teres 
indicado o caminho...



Com a chegada da quadra natalícia e numa al-
tura em que a palavra “Solidariedade” é mais 
urgente do que nunca, o Chapitô, como casa 
de Ensino, Cultura e Acção Social, tem vindo 
a proceder à entrega de “Caixas Solidárias Na-
tal 2020”. Especialmente criadas a pensar nas 
crianças e nos sorrisos que a mesmas dão ao 
Mundo, esta é a lista das instituições a quem, 
até ao momento, foram feitas entregas: Alto Co-
missariado para as Migrações - ACM, I.P.; Esco-
la Básica Do Castelo; Centro Social do Menino 
Deus; Junta de Freguesia da Misericórdia; Junta 
de Freguesia da Penha de França; CASA - Cen-
tro de Apoio ao Sem Abrigo; Casa da Achada 
- Centro Mário Dionísio; Associação SOL; Junta 
de Freguesia de Campo de Ourique; Creche do 
Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Alfama 
e Junta de Freguesia de Santa Maria Maior. Na 
foto, a nossa colaboradora Tatiana faz a entrega 
na Associação Sol.

ENTREGAS SOLIDÁRIAS



“Que haja sempre um palhaço!”
A primeira conferência internacional 
de palhaços online do mundo.

A primeira conferência internacional de palhaços online do mundo, directamente de Moscovo - 
“Que haja sempre um palhaço!” - teve lugar para marcar também uma homenagem ao nome do 
grande e talentoso palhaço russo Oleg Popov, falecido em Novembro de 2016, numa iniciativa 
da sua companheira Gabi Popov Ser palhaço é, nos dias de hoje, uma das profissões mais raras. 
Calcula-se que só deverão existir cerca de 200 verdadeiros palhaços profissionais em todo o mun-
do. E 90 deles participaram numa conversa virtual para lembrar o legado de Oleg Popov, amigo 
pessoal de Teresa Ricou, a Palhaça Tété. Nomes que passaram pela Itália, França, Reino Unido, 
Noruega, Alemanha, Austrália, Canadá, Japão ou Chile, e, claro, da Rússia, reuniram-se online 
e conversaram durante quase quatro horas. Portugal esteve representado por Teresa Ricou e o 
testemunho da directora do Chapitô pode ser visto no vídeo – minuto 1.07.08 - agora em partilha 
pública - https://youtu.be/2ImUllmpvtw

Quando da vinda 
de POPOV ao CHAPITÔ
em 2001

A ÚLTIMA FOTO 
ANTES DO SEU 
DESAPARECIMENTO



UMA CURIOSIDADE  PAISAGISTA EM PLENO 
CENTRO DA CIDADE DE LISBOA 

As leituras são como as cerejas, quanto mais le-
mos, mais a nossa memória se agita e nos faz 
lembrar histórias do passado, no presente… as-
sim foi, lendo a crónica de Guta Moura Guedes, 
in Expresso – “vícios – design” – de 20 de Nov. de 
2020 – relembrando “Gonçalo Ribeiro Telles e o jar-
dim”, fez-me viajar aos anos 80, quando o Chapitô 
estava em obras de reconstrução do edifício – ex 
cadeia das Mónicas – chegado o momento de, no 
páteo, ter a sua tenda de circo, é aí que recorrendo 
ao amigo arquitecto e ele sugeriu uma tenda de 
metal que tinha estado na feira do livro, no Parque 
Eduardo VII, e estava abandonada… É claro que 
“a cavalo dado não se olha o dente”… e eu logo 
aceitei a sugestão. Havia toda a logística para pôr 
a tenda no lugar central da esplanada do Chapi-
tô e recorri ao amigo Manuel Salgado que logo se 
prontificou a dar apoio à implementação da tenda. 
Foram dois grandes apoios, preciosos, no espaço 
que hoje é uma sala de espectáculos – de Circo e 
outros – a que foi dado o nome de “Heavy Metal 
Tend Mariano Franco” (meu grande parceiro no 
sapateado), em homenagem a esse homem, gran-
de coreógrafo e bailarino, especializado em espec-
táculos de Revista e com as suas origens no grupo 
de bailado “Verde Gaio”.
Teresa Ricou, construtora do Chapitô, fiel às orien-
tações do seu amigo Gonçalo Ribeiro Telles, faz 
rodear a Tenda, e todo o espaço exterior do Cha-
pitô, de canteiros urbanos, recheados de plantas 
utilitárias, de forma a servir o público que nos visita 
– uma forma saudável de manter o relacionamento 
com a terra, tão útil à nossa saúde mental e física.
É nesta nossa esplanada, rodeada por todas estas 
memórias do nosso amigo arquitecto, que estão 
presentes as Ninfas do ex-Monumental, obra de 
Cassiano Branco, que este ano comemora 50 anos 
sobre o seu desaparecimento. 

                                               
COSTA DO CASTELO CHAPITÔ 

UM OLHAR DE RIBEIRO TELLES



Chapitô, edifício Património Histórico, cheio de sur-
presas, todas elas recuperadas (à beira do esque-
cimento), que fazem neste momento a sua história 
contemporânea a todos os alunos que frequentam 
este espaço de Cultura e Formação e a todo o pú-
blico que nos visita.
Tudo começa com algumas conversas com o amigo 
e atencioso Gonçalo Ribeiro Telles, com o seu olhar 
cirúrgico para as pequenas obras, que derivam em 
espaços de convívio e prazer de estar, rodeados de 
plantas, de obras de arte e de uma Tenda Heavy Me-
tal de Circo, tudo numa amena convivência.
Obrigado, Guta, por me teres alertado para este 
grande homem, charmoso e com tanto gosto artísti-
co pela natureza, em espaço urbano.
A esse grande Mestre - Arquitecto Paisagista – o 
meu agradecimento.

Teresa Ricou



Teresa Ricou: 
antes palhaça 
do que equilibrista
 
1.
Chegara-se à conversa final e Daniel Sampaio foi 
o mais entusiasta. Teresa Ricou, a mulher palha-
ço, deveria ser a escolhida. D. Manuel Clemente, 
ao contrário de António Barreto e Cristina Louro, 
não a conhecia bem. Explicaram então ao bispo 
e na altura recém-nomeado Patriarca de Lisboa, 
que Tété era mais do que uma palhaça – a esco-
la de circo que fundara, o Chapitô, salvara deze-
nas de miúdos da marginalidade. 

Luís Osório
 
O jornalista Luís Osório escreveu recentemente no seu Facebook um texto dedicado a Teresa Ricou, 
directora do Chapitô, onde lembrou o trabalho de Educação e Acção Social nesta nossa casa. Ainda 
estamos cá para isso e muito mais. Muito agradecemos ao Luís tão sinceras e interessantes palavras 
que merecem a devida partilha.

Transformara uma prisão de mulheres, o estabelecimento das Mónicas, num lugar que oferecia a hi-
pótese de um futuro. Para Clemente calou fundo a ideia da salvação pela arte, bastou-lhe para ficar 
convencido. 

2.
A distinção não era de somenos. Atribuído pela Gulbenkian, o Prémio Beneficência escolhia anjos na 
terra, figuras que pelo seu esforço e convicção se sacrificavam pelos outros e pelo bem comum. Numa 
época de ferozes e absurdos egoísmos tratava-se mais de um sinal da fundação do que de um prémio. 
Os júris levaram a sério a premissa. 
Anunciada a vencedora, Teresa Riçou deu uma longa entrevista de vida. Notável vida, acrescentaria. 
Contou das burguesas origens, do passado africano, dos trabalhos, amigos e da vida circense. Regres-
sou a Portugal, logo após o 25 de Abril, e aqui trabalhou com o palhaço Luciano, o chefe dos Faz-Tudo 
no Coliseu dos Recreios, artista aliás de quem muito se falava em casa da minha família paterna. Tété 
contracenaria também com Mariano Franco, mestre do sapateado, e abriu o coração de António Reis, 
sensível a questões artísticas e injustiças, no sentido de transformar o artista do circo num profissional 
reconhecido pela lei orgânica e, claro, pela secretaria de Estado da Cultura. Reis era secretário de Esta-
do e Teresa confundia-se com a mulher palhaço, rosadinha e a falar à moda da província, a primeira de 
que havia memória em Portugal. 
«É preciso iluminar os olhos das pessoas e as pessoas estão a perder o seu brilho, os palhaços fazem-
-no», confessou nessa ou noutra entrevista qualquer. E mais, quando alguém quis saber se palhaço não 
era uma profissão de menos para uma mulher tão prodigiosamente ativa, cortou a conversa pela raiz: 
«Palhaço foi sempre o que quis ser. Porque os palhaços, quando são verdadeiramente bons, são gene-
rosos subversivos». 



3.
Evidentemente, o problema não estava, nem podia estar, nestas afirmações gerais e idealistas acerca da 
nobre profissão de palhaço. Se fossem apenas estas pérolas, D. Manuel Clemente não teria telefonado 
a, pelo menos, um colega do júri... Também não o faria se o jornal tivesse colocado a sua sem dúvida 
inefável vida íntima, no meio das outras respostas e sem qualquer destaque. Mas não. A frase bombás-
tica lá estava e fazia a capa da revista: «Fui conhecida como a melhor cama de Lisboa. Desse ponto de 
vista já estou de barriga cheia». 
Clemente teve de se conformar. Talvez na conferência episcopal algum bispo mais venenoso, ou delicio-
samente humano, possa ter tocado no assunto, talvez até o futuro Cardeal tenha, no fundo dos fundos, 
achado alguma piada, mas tal não pareceu ao colega do júri que recebeu a sua chamada. Mesmo para 
um bispo que está do lado dos progressistas do Concílio Vaticano II, os anjos não podem deixar de ser 
o que sempre foram: irremediáveis assexuados.   

4.
Uma grande palhaça. Com quem estive uma ou outra vez, uma força da natureza. Disse-me só ter medo 
de lagartixas, cobras e do reptilário do Jardim Zoológico, de resto eles que viessem. De facto, assim se 
provava que nem a mais original das criaturas conseguia ser original em tudo. No resto, Tété é um rolo 
compressor de surpresas, inovação e criatividade. E mesmo sem a sua confessada especialidade em 
atividades lúdicas entre quatro paredes e colchões, partiria à mesma com a barriga cheia. 
Andou num colégio de freiras, “enlouqueceu” positivamente ao ver Jean Seberg a vender jornais no 
Acossado, de Godard. Seduzida de tal maneira que não descansou enquanto não fez o mesmo em Pa-
ris – é engraçado como esta história me faz lembrar o breve romance dos meus pais na cidade luz e a 
confissão de minha mãe de que numa noite, cheios de fome e sem dinheiro, não tiveram outro remédio 
do que “assaltar” um supermercado. Com inegável talento, de que me orgulho, a minha mãe guardou 
um frango assado dentro da gabardine.

5.
O que posso dizer mais? Que trabalhou para um laboratório a colocar etiquetas em medicamentos, 
que serviu em restaurantes, lojas e na TAP onde vestiria a farda de hospedeira. E que, tão importante 
como tudo isso, era a segunda filha de Eduardo Ricou, médico especializado em leprosos, um homem 
de bem. Ele, de origem suíça, e a mãe, Alda, brasileira com sangue italiano, escolheram África para, 
palmo a palmo, encontrarem e tratarem os que precisavam de ser encontrados e tratados. Leprosos que 
sempre fizeram parte da infância e juventude de Tété. Dançava descalça na terra batida e nunca o pai a 
proibiu de estar com os doentes. Pessoas como ela, dizia-lhe. 

6.
Hoje é menos mulher palhaço e mais empreendedora. O Chapitô, que era um dos melhores lugares para 
jantar em Lisboa, continua a ser um grande projeto artístico e de beneficência. Todos os anos letivos 
entram novas crianças em risco de se perderem, jovens marcados pelo destino que trata com o mesmo 
espírito que o pai cuidava dos seus leprosos, encontra-os e abre-lhes os olhos para o mundo do circo, 
a arte que aprendeu a amar. 
Alguns querem aprender a ser equilibristas. Certamente que não os demove nem lhes trava a liberdade 
de escolha, imagino porém que lhes pergunte se não desejam a melhor de todas as profissões. Como 
a compreendo. Também eu lhe(s) perguntaria: para que queres ser equilibrista toda a vida se podes ser 
reconhecido como um verdadeiro palhaço?  



ÁRVORE DE NATAL

TIE DYE no XL
O grande espaço XL, as oficinas do Chapitô, é 
por excelência um espaço de pensamento, de 
criação, de exploração e de execução. A turma 
de 3º ano de Cenografia, Figurinos e Adereços, 
uma turma sólida e consistente, pronta para 
encarar a dura e magnífica conquita da criação 
de um espetáculo de final de curso, está em 
profunda aquisição e consolidação de conheci-
mentos e competências.
O projecto TIE DYE proposto pelas professoras 
Helena Lapas e Rita Olivença procura explorar 
esta técnica ancestral tradicionalmente desen-
volvida em África e na Ásia. Trabalha em 2 fa-
ses: a primeira, a exploração do tie dye e a cria-
ção de padrões têxteis de uma ou mais cores, e 
a segunda, o desenho e execução de peças de 
figurinos tendo como base de matéria os panos 
em tie dye, e de forma, as silhuetas mais marca-
das do século XX.
Entre o bordado preparatório e mexer a panela 
de tinta a ferver, todos os passos do processo 
são aliciantes, mas o mais emocionante é, sem 
dúvida, retirar as linhas e fitas que prendem o 
tecido e visualizar o padrão desenhado. Apesar 
de tentarmos controlar os processos de forma 
a obter os resultados pretendidos, o tie dye 
guarda um caracter único que nos surpreende 
a cada pano. 

O Pai Natal testou negativo ao Covid e nós por cá já montá-
mos a árvore de Natal para preparar a sua chegada… 

FELIZ NATAL A TODAS E A TODOS!!!



PA SS ARA M  P O R  CÁ
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O nosso muito obrigado à MARTA CARREIRAS e à ANACOM pela 
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à FABER CASTEL que nos entregou material de desenho e pintura, 
numa acção de mecenato 
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o Frederico. Um gosto tê-los por cá.
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Tércio Borges, Susana Ayash, João Fião e 
Gabriel Godoi
O CHORINHO NA TENDA.



saulo
Roque

Saulo, mais conhecido como Snake Man, começou a de-
senvolver o seu talento aos 4 anos. Vindo de uma família 
ligada ao circo, é a sétima geração da parte do pai e a 
quinta do lado da mãe. Vive entre Portugal e Suíça. O seu 
maior sonho é ser artista de circo em Portugal.



F. Primeiro que tudo, quero que te apresentes: 
quem és e o que fazes?

S. Eu sou Saulo Roque, sou artista de circo, sé-
tima geração por parte de pai, quinta por parte 
da mãe, e é basicamente  isso, sou um artista de 
circo polivalente na vida circense, já levo 31 anos 
de carreira, comecei a trabalhar com seis anos de 
idade, especificamente contorcionismo, e depois 
os meus horizontes abriram-se e fui sempre crian-
do mais e mais, não só na base do contorcionis-
mo mas também como trapezista, malabarista, e 
nas outras áreas circenses. 

F. A temática do Chapitô anda à volta da ecolo-
gia, primeiro que tudo, tens algum pensamen-
to sobre a ecologia em geral? O que é que te 
diz a ecologia enquanto temática?

S. A Ecologia é um bom tema porque atualmen-
te falar de ecologia, quando o mundo está como 
está, faz muita falta, não só na área ecológica da 
separação do lixo, mas também temos de falar 
não só deste tema, mas também temos muitas 
coisas na área circense em que se pode usar a 
ecologia, por exemplo: porque é que eu vou com-
prar um trapézio e gastar dinheiro a adquirir coi-
sas novas, se posso construir a partir de cordas 

antigas tudo o que seja aparato circense, de uma 
forma mais ecológica.
 
F. Enquanto criador e artista, sendo importante 
a expressão e mensagem que se passa, como é 
tu achas que podemos contribuir em termos de 
criação?

S. Em termos de criação podemos contribuir bastan-
te, porque eu próprio faço antipodismo, que é uma 
das artes circenses, que consiste em fazer malaba-
res com os pés, e, a maioria dos meus aparatos de 

trabalho, são feitos pela minha mão, por exemplo, eu 
faço os tapetes chineses, que são aqueles tapetes 
de fazer malabarismo com os pés e com as mãos, e 
fui buscar umas mantas antiga e material antigo que 
tinha lá em casa, e do nada construí esses tapetes, 
ou seja, não fui pensar em comprar material novo, 
para quê? Tenho em casa muita coisa que eu pos-
so utilizar e fazer os meus próprios aparatos, desde 
trancas, que também são para o antipodismo, os tu-
bos da água. Ir buscar mais plástico para quê? Se há 
tanto por aí espalhado. 



VANESSA TEODORO
Ilustradora e street artist, Vanessa Teodoro personali-
zou recentemente carteiras e objetos da casa france-
sa Louis Vuitton. Os lugares e as paixões da luso-sul-
-africana conhecida por The Super Van



F. Primeiro que tudo, vou pedir que te apresen-
tes, quem é que tu és e o que fazes:

V. Eu sou a Vanessa Teodoro, sou uma artis-
ta plástica multidisciplinar visual. Hoje em dia é 
mais difícil nos focarmos só uma área. Acho que 
faço um bocadinho de tudo, desde que seja criar 
e tornar a coisas mais interessantes e bonitas. 
Adoro trabalhar a preto e branco, apesar que de 
vez em quando dá-me um vipe e faco as coisas 
com cor. E moro em Lisboa, estudei publicidade 
e design gráfico, portanto tenho um background 
de saber trabalhar no mundo das agências, per-
ceber os clientes, perceber os briefings, e isso é 
umas das coisas que me faz gostar bastante de 
trabalhar com marcas. E é o que também me tem 
ajudado a manter e a fazer o que gosto aqui em 
Portugal, que é trabalhar nas artes.

F. Nós hoje andamos à volta da ecologia, pri-
meiro perguntava-te se tens alguma opinião 
especifica e muito marcada sobre a ecologia 
e todas as suas problemáticas?

V – Relativamente à ecologia, é um tema que está 
agora bastante na berra, talvez por um motivo 
mau, obviamente, não é propriamente, à ecolo-
gia fixe! Não, é porque está a ser um problema 
grave. A minha opinião sobre ecologia, é talvez 
uma mais abrangente quando penso em ecolo-
gia, penso em poluição, em alterações climáti-
cas, em coisas que não são sustentáveis, a vida 
das pessoas, a azáfama, o mundo a morrer e os 
animai a morrerem, em extinção, isso para mim 
é a minha visão mais directa da ecologia. Agora, 
obviamente que há outras maneiras de ver a eco-
logia, pode ser a sustentabilidade, a sustentabi-
lidade mental, por exemplo, podemos falar so-
bre isso, relativamente ao que estamos a passar 
agora com a Covid 19, A sustentabilidade mental 
das pessoas, se as pessoas não se sentem bem, 
ou seja se o seu interior não está ecologicamente 
equilibrado, elas também refletem isso para fora, 
e pioram também o ambiente cá fora, portanto, 
se calhar fumam mais, se calhar comem mais co-
mida que é plástico, como se calhar influenciam 
todo nesse aspecto que é outro tipo de ecologia, 
e isso também é importante lembrar que temos 
de cuidar de nos para podermos cuidar do mun-
do.

F. A ecologia é uma moda ou um estilo de vida?

V.  eu acho que devia ser um estilo de vida, a ecologia devia 
ser um estilo de vida, mas que eu acho que está a ser uma 
moda e talvez porque, há muitas pessoas que estão preocu-
padas porque parece bem, aquela coisa do não estão real-
mente preocupadas, por exemplo, compram roupa susten-
tável e depois não reciclam em casa, ou seja, é para parecer 
bem, mas na realidade não tem aquele fundo verdadeiro de 

preocupar-se mesmo com as coisas, claro que há pessoas 
que obviamente que se preocupam, mas acho que só quan-
do caímos na real de, ok, isto está mesmo mal e como está 
agora, mas eu acho que só quando tiver mesmo, mesmo a 
rebentar, é que as pessoas vão perceber  que as coisas não 
estão a facilitar, e como se diz, não temos o Planeta B, e aí 
é que as pessoas vão perceber e vão se dar conta e tomar 
consciência, ah! Isto não é só uma moda, isso é um estilo de 
vida 

F – Até que ponto tens vindo, ou sempre o fizeste, adap-
tar a tua arte às necessidades ecológicas 

V. bom, voltando à sustentabilidade mental, eu acho que 
para mim eu preciso de criar para estar bem, e gosto de 



criar para influenciar as outras pessoas, o bem estar de-
las também. Em relação à street art, eu acho que é uma 
ferramenta importante, é um tipo de arte importante, que 
ajuda o mundo e as cidades, as pessoas e os caminhos 
que elas fazem, para o trabalho, os passeios influenciam 
muito o bem estar, se temos uma casa degradada se ca-
lhar com um mural ou uma intervenção na fachada conse-
guimos realçar esse problema, olha está aqui este mono 
no meio da cidade, olhem para ela, talvez nesse aspecto 
eu acho que a minha arte ajuda a dar mais foco a alguns 
problemas, não vou cair naquela coisa de dizer que: ah 
sim, porque eu crio peças com lixo e “nananan”. Não é 
bem isso, eu infelizmente uso latas, portanto, também não 
posso dizer que não tenho culpa. Mas tento sempre que 
possível fazer a minha parte e também chamar a atenção 
para as pessoas, porque como eu sou uma artista que 
tem uma arte que é bastante e publica, consegue chegar 
a mais pessoas e transmitir uma mensagem mais impor-
tante, que deveria ser mais importante  e que as pessoas 
a percebem melhor. 

F. é curioso que pelo que percebi, recorres muito ao 
humor e até talvez ao sarcasmo na forma como tu 
crias e nas próprias obras, achas que é mais eficaz 
para passar a mensagem, de facto a tua arte é uma 
coisa com uma projeção brutal, e é um caminho muito 
importante para a mudar mentalidades e mudar for-
mas de pensar  fazer. Achas que é mais eficaz essa 
forma de passar a mensagem?

V. eu acho que é eficaz usar, às vezes desafiar as mentes, 
ou seja, provocar as pessoas, nem que seja no sentido  do 
desconforto, para que a mensagem entre, nesse aspecto 
sim, eu gosto de usar o meu trabalho humor e alguma 
critica, algum foco de algum tema que me é querido, mas 
sim, eu acho que só fazer a coisa por fazer, e estar a li 
bonito, aquilo começa a entrar num padrão de fabrica, ah, 
tão giro. Mas quando fazemos aquela coisa: fazemos um 
quadro com um pontinho vermelho, e o que é que se pas-
sa aqui? mas porquê? mas porquê? Começamos a obri-
gar as pessoas a pensar um bocado e isso é o que nós 
precisamos, porque neste momento estamos um bocado 
zoombies.

F. Agora para tentar a qui fazer uma ponte entre o circo 
e a tua arte: o circo historicamente tem uma vertente 
ecológica e de sustentabilidade muito forte, há uma 
mentalidade de reaproveitamento, o cuidado no tipo 
de material que se escolhe, para depois passar para 
um espetáculo, mas há aqui uma série de bases muito 
importantes na forma como o circo é pensado e feito. 

Que acabam por, esperemos por contribuir para uma 
melhoria das problemáticas todas que nós temos. A 
minha pergunta é: como é que nós podemos pegar 
nestes princípios e como é que os podemos adaptar 
a outras artes, o que é que poderás adaptar na forma 
como tu crias, que posa contribuir fisicamente para 
a melhoria do ambiente, por exemplo, a questão das 
latas, que alternativas é que nós temos?

V. outras alternativas, primeiro eu não fazia a mínima ideia 
que o circo reaproveitasse, porque o circo não é uma coi-
sa que o siga assiduamente, nem quando era mais nova, 
também não seguia tanto, mas pronto, por alguma razão 
estamos aqui para aprender uns com os outros. Em rela-
ção à minha arte, como reaproveitar, como manter uma 
sustentabilidade maior, por exemplo, sim, eu uso latas 
como já tinha referido, mas às vezes pinto nas latas e 
torno-as pecas. Uso também, sempre que posso, tintas 
à base de água, nem sempre latas, porque não só faz mal 
ao ambiente, mas também faz mal aos pulmões.
Mas reaproveitar coisas sempre que posso pintar em ob-
jetos antigos, eu adoro aproveitar os bibelots que encon-
tro da feira da ladra, tornar a coisas que são boring em 
coisas interessantes, que se calhar iriam ser descarta-
das, ai não gosto deste sofá porque coiso, etc… dá para 
por magia em tudo. Olha, como os pratos brancos que 
são geralmente um bocado seca, conseguem ser mais 
do insto, conseguem ser peças, portanto acho que é só 
preciso um bocadinho de imaginação para chegarmos 
a uma ideia, ecologicamente sustentável, mas sim acho 
que é por aí. 

F- Se te desafiassem para fazeres um trabalho com o 
circo e à volta do circo, por onde é que tu gostarias 
de ir. 

V. Já pintei um vestido para uma publicidade, que foi de-
baixo de água, foi muito giro, mas estava a pensar nisso, 
se calhar um fato para uma personagem do circo, mas 
depois pensei: não! Pensa melhor Vanessa, pensa me-
lhor. Então gostava de fazer uma espécie de uns padrões 
para a estrutura do circo, a tenda, ou seja, quase como 
um insuflável todo a preto e branco, com padrões e coi-
sas a acontecer, em que as pessoas olham e ficam com 
os olhos tortos e depois vão ver o espectáculo e ainda 
ficam com os olhos mais tortos, ou então, voltam a “de-
sentortar” os olhos, depende do ponto de vista, e acho 
que seria uma coisa assim do género, brincar com teci-
dos, com têxteis, coisas diferentes, que também é uma 
área que eu estou a explorar, portanto porque não fazer 
uma coisa dessas?



FAZ TU MESMO
TAMANHO DOS VASOS PARA CULTIVAR EM CASA



Experiência – a palavra que define o Chapitô à Mesa.
A energia, a envolvência e a magia do espaço, 

convidam-no a sentar-se nas nossas cadeiras e apreciar uma boa conversa, 
uma boa risada, e uma boa refeição.

Fado será o enfoque este mês. 
Vamos dar voz à cultura Portuguesa em segurança.

Proteja-se de alma e barriga cheia!
Reserve: 218875077 – reservas@chapitoamesa.pt


